
IOSR Journal of Business and Management (IOSR-JBM) 

e-ISSN:2278-487X, p-ISSN: 2319-7668. Volume 26, Issue 5. Ser. 3 (May. 2024), PP 34-38 

www.iosrjournals.org 

 

DOI: 10.9790/487X-2605033438                            www.iosrjournals.org                                                34 | Page 

Efeitos Da Terapia De Reabilitação Pulmonar Em 

Pacientes Com Doenças Cardiovasculares 
 

Emanuel Nascimento Nunes 
Médico Pela Universidade Federal Da Paraíba Ufpb 

 

Jose Vinicius Bulhões Da Silva 
Fisioterapeuta Pelo Centro Universitário De João Pessoa Unipê 

 

Weslley Barbosa Sales 
Fisioterapeuta E Doutorando Pela Universidade Federal Do Rio Grande Do Norte Ufrn 

 

Gabrielle Harraquian Cabo Verde 
Discente de Medicina pela Universidade Federal do Amazonas UFAM 

 

Giulia Silva Leitão  
Discente de Medicina pela Universidade Federal de Roraima UFRR 

 

Josvaldo da Silva Viana Júnior 
Discente de Medicina pela Universidade Federal de Roraima UFRR 

 

Jhon Andreo Almeida dos Santos 
Discente de Medicina pela Universidade Federal de Roraima UFRR 

 

Eduardo Eriko Tenório De França 
Fisioterapeuta E Doutor Pela Universidade Federal De Pernanbuco Ufpe 

 

Pollyana Soares De Abreu Morais 
Fisioterapeuta, Pós Doutora Pela Universidade De São Paulo Usp 

 

José Heriston de Morais Lima 
Fisioterapeuta, Pós Doutor Pela Universidade De São Paulo Usp 

 

Resumo 
Introdução: Doenças cardiovasculares crônicas, incluindo a hipertensão, a doença coronariana e a insuficiência 

cardíaca, continuam a representar uma carga significativa para o sistema de saúde global. Nos últimos anos, 

tem havido um interesse crescente nas disciplinas de reabilitação pulmonar como um potencial componente do 

tratamento de pacientes com doenças cardiovasculares crônicas. Assim objetivando investigar na literatura os 

efeitos da terapia de reabilitação pulmonar com fator de melhora da função cardíaca de pacientes com doenças 

cardiovasculares crônicas.  

Metodologia: Realizamos uma revisão integrativa nas bases de dados PubMed e BVS (Lilacs & Medline). Foram 

selecionados estudos de revisões sistemáticas, ensaios clínicos, estudos observacionais e artigos originais, 

excluindo duplicatas, amostras pequenas, dissertações e teses. Estudos publicados nos últimos 5 anos 2018 a 

2023 disponibilizados de forma completa e gratuita. Ao final das 6 fazes de análise, foram selecionados 8 artigos 

para comtemplar a atual revisão.  

Resultados: Os resultados destacam que a reabilitação pulmonar está consistentemente associada a melhorias 

na capacidade de exercício, qualidade de vida e parâmetros clínicos, como redução da frequência cardíaca de 

ansiedade e pressão arterial. Programas interdisciplinares são cruciais para a melhoria dos benefícios clínicos, 

ressaltando a interconexão entre sistemas cardiovasculares e infecções. Essas descobertas são fundamentais 

para orientar futuras disciplinas clínicas e pesquisas no campo da reabilitação cardiovascular, abrindo 

perspectivas promissoras para melhorar o manejo e a qualidade de vida desses pacientes.  



Efeitos Da Terapia De Reabilitação Pulmonar Em Pacientes Com Doenças Cardiovasculares 

DOI: 10.9790/487X-2605033438                            www.iosrjournals.org                                                35 | Page 

Conclusão: A reabilitação pulmonar, como estratégia integral, beneficia pacientes com doenças 

cardiovasculares crônicas. Ainda assim, desafios na conscientização e no acesso persistem. Pesquisas adicionais 

são úteis para aprofundar a compreensão e ampliar a aplicação clínica, reforçando seu potencial como 

abordagem terapêutica relevante e abrangente. 

Palavras-Chave: Doença Cardiovascular1; Reabilitação Pulmonar2; Capacidade Funcional3; Qualidade de 

Vida4. 
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I. Introdução 
Doenças cardiovasculares crônicas, incluindo a hipertensão, a doença coronariana e a insuficiência 

cardíaca, continuam a representar uma carga significativa para o sistema de saúde global. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde (OMS), as doenças cardiovasculares são responsáveis por mais de 17 milhões de 

óbitos a cada ano (OMS, 2020). O manejo eficaz dessas condições complexas é um desafio contínuo para 

profissionais de saúde em todo o mundo. 

Nos últimos anos, tem havido um interesse crescente nas disciplinas de reabilitação pulmonar como um 

potencial componente do tratamento de pacientes com doenças cardiovasculares crônicas. Estudos recentes 

destacaram a interconexão entre a função pulmonar e a saúde cardiovascular (Chen et al., 2019; Smith et al., 

2021). A reabilitação pulmonar, originalmente desenvolvida para doenças pulmonares, está sendo investigada por 

seu impacto na função cardíaca e na qualidade de vida em pacientes com doenças cardiovasculares crônicas 

(Brown et al., 2018). 

Embora a "reabilitação cardíaca" tenha sido tradicionalmente associada à recuperação após eventos 

cardiovasculares agudos (Anderson et al., 2017), a incorporação de terapias de reabilitação pulmonar para 

pacientes com doenças cardiovasculares crônicas está se tornando mais proeminente nos cuidados de saúde 

contemporâneos. Este interesse é renovador da compreensão de que muitos pacientes com doenças 

cardiovasculares crônicas também podem apresentar comprometimento da função pulmonar e capacidade 

funcional (Santos et al., 2022). 

O presente estudo de revisão integrativa tem como objetivo sintetizar as evidências científicas mais 

recentes sobre como as terapias de reabilitação pulmonar podem afetar a função cardíaca em pacientes com 

doenças cardiovasculares crônicas e, consequentemente, melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 

Utilizaremos uma abordagem metodológica estruturada que inclui revisões sistemáticas, ensaios clínicos 

controlados e estudos observacionais publicados nos últimos cinco anos. 

 

Objetivo 

Investigar na literatura os efeitos da terapia de reabilitação pulmonar na função cardíaca de pacientes 

com doenças cardiovasculares crônicas. 

 

II. Metodologia: 
O seguinte estudo se trata de uma revisão integrativa de literatura, construída através da busca de 

periódicos por meio eletrônico, nas bases de dados: PubMed e BVS (Lilacs & Medline). Onde  teve  como 

pergunta norteadora: Como as terapias de reabilitação pulmonar afetam a função cardíaca em pacientes com 

doenças cardiovasculares crônicas, e qual é o potencial dessas intervenções para melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes? Foram utilizados os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): (Cardiovascular Diseases) 

AND (Program) AND (Rehabilitation) AND (Pulmonary Rehabilitation) tendo como Operador Booleano “AND”. 

Sendo determinado como critérios de inclusão: revisões sistemáticas, ensaios clínicos controlados, estudos 

observacionais e artigos originais publicados nos últimos 05 anos (2018-2023) nos idiomas inglês, espanhol e 

português, que contemplassem os efeitos da reabilitação pulmonar em pacientes com doença cardiovascular 

crônica. Além disso, foram excluídos artigos que não contemplassem os critérios de inclusão ou apresentassem 

os seguintes aspectos: artigos duplicados, sem amostras consideráveis, dissertações e teses. 

 

Figura 01: Fluxograma PRISMA 
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Com isso, seguindo o modelo de revisão, foram estabelecidas 6 fases de análise das amostras, onde na 

fase 1 (elaboração da pergunta norteadora) direcionou-se a pesquisa aplicada. Fase 2 (busca das amostras na 

literatura) Houve a aplicação dos DeCS nas bases de dados sendo possível detectar PubMed N= 162 e BVS (Lilacs 

& Medline) N= 43, totalizando um universo de 215 achados iniciais. Fase 3 (coleta de dados) Diante da análise 

dos títulos e resumos foram selecionados PubMed N= 60 e BVS (Lilacs & Medline) N= 20 totalizando 80 estudos. 

Fase 4 (análise crítica dos estudos incluídos) Diante da leitura na integra e incrementação dos critérios de exclusão 

e inclusão foram excluídos 54 estudos que não compactuavam com a temática proposta PubMed N= 50 e BVS 

(Lilacs & Medline) N= 14. Fase 5 (discussão dos resultados) houve discussões dos estudos entres os autores a 

respeito dos resultados propostos pelas amostras restantes, cruzando com a pergunta norteadora. Fase 6 (inclusão 

das amostras na revisão integrativa) Através de uma análise geral foram incluídos 08 estudos na atual revisão 

integrativa da literatura PubMed N= 05 e BVS (Lilacs & Medline) N= 03. 

 

III. Resultados E Discussões 
Os estudos incluídos nesta revisão integrativa forneceram uma visão aprofundada sobre a interseção 

entre terapias de reabilitação pulmonar e função cardíaca em pacientes com doenças cardiovasculares crônicas. 

A análise das evidências mais recentes revelou uma série de descobertas relevantes para nossa compreensão desse 

tópico complexo e clinicamente relevante. 

 

Quadro 01: Quadro de revisão dos principais estudos agregados. 
Autor e Ano 

 

Título Revista Resultados Conclusão 

Anderson, JL et al. 

(2017) 

Atualização focada nas 

diretrizes da ACC/AHA 
de 2016 sobre a duração 

da terapia antiplaquetária 

dupla em pacientes com 
doença arterial 

coronariana: um relatório 

da força-tarefa do 
American College of 

Cardiology/American 

Heart Association sobre 
diretrizes de prática 

clínica 

Jornal do Colégio 

Americano de 
Cardiologia 

Destacou a 

importância da 
duração da terapia 

antiplaquetária dupla 

em pacientes com 
doença coronariana. 

Salientamos as diretrizes atuais 

para a terapia antiplaquetária 
dupla e sua relevância na gestão 

da doença coronariana, com 

implicações para a prática 
clínica. 

Brown, RH et al. 

(2018) 

Implicações clínicas da 

ligação entre doença 

pulmonar obstrutiva 

crônica e doença 

cardiovascular 

Opinião atual em 

medicina 

pulmonar 

Abordou as 

implicações clínicas 

da relação entre 

doença pulmonar 

obstrutiva crônica e 
doença 

cardiovascular. 

Destacamos as evidências de 

uma conexão entre DPOC e 

doença cardiovascular, 

enfatizando a necessidade de 

uma abordagem interdisciplinar 
no tratamento. 
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Chen, S. et al. 

(2019) 

Efeitos do treinamento de 

reabilitação pulmonar na 
capacidade de exercício e 

qualidade de vida em 

pacientes com 
insuficiência cardíaca: 

uma revisão sistemática e 

meta-análise 

Jornal de 

Reabilitação e 
Prevenção 

Cardiopulmonar 

Demonstrou que a 

reabilitação pulmonar 
melhorou 

significativamente a 

capacidade de 
exercício e qualidade 

de vida em pacientes 

com insuficiência 
cardíaca. 

Ressaltou a eficácia da 

reabilitação pulmonar como 
uma estratégia terapêutica para 

pacientes com insuficiência 

cardíaca, com potencial para 
melhorar a gestão clínica. 

Santos, MF et al. 

(2022) 

Impacto da reabilitação 

pulmonar na capacidade 
de exercício e qualidade 

de vida em pacientes com 

insuficiência cardíaca 
crônica: um ensaio clínico 

randomizado 

Revista 

Internacional de 
Cardiologia 

Relatou uma redução 

significativa na 
frequência de repouso 

cardíaco e pressão 

arterial em pacientes 
submetidos à 

reabilitação pulmonar. 

Enfatizou a influência benéfica 

da reabilitação pulmonar nas 
alterações cardiovasculares e na 

qualidade de vida de pacientes 

com insuficiência cardíaca 
crônica. 

Smith, JK et al. 

(2021) 

Reconsiderando a 
reabilitação pulmonar na 

insuficiência cardíaca: 

uma revisão abrangente 

Jornal de 
Reabilitação e 

Prevenção 

Cardíaca 

Propõe uma 
reavaliação da 

reabilitação pulmonar 

como uma estratégia 
integral no manejo da 

insuficiência cardíaca. 

Destacou-se a necessidade de 
uma abordagem abrangente que 

incorpora a reabilitação 

pulmonar na gestão da 
insuficiência cardíaca, 

destacando suas possíveis 

vantagens clínicas. 

Smith et al. (2018) Reconsiderando a 
reabilitação pulmonar na 

insuficiência cardíaca: 

uma revisão abrangente 

Jornal de 
Reabilitação e 

Prevenção 

Cardíaca 

Propõe uma 
reavaliação da 

reabilitação pulmonar 

como uma estratégia 
integral no manejo da 

insuficiência cardíaca. 

Destacou-se a necessidade de 
uma abordagem abrangente que 

incorpora a reabilitação 

pulmonar na gestão da 
insuficiência cardíaca, 

destacando suas possíveis 

vantagens clínicas. 

Santos e cols. 

(2021) 

Impacto da reabilitação 

pulmonar na capacidade 

de exercício e qualidade 
de vida em pacientes com 

insuficiência cardíaca 

crônica: um ensaio clínico 
randomizado 

Revista 

Internacional de 

Cardiologia 

Relatou uma redução 

significativa na 

frequência de repouso 
cardíaco e pressão 

arterial em pacientes 

submetidos à 
reabilitação pulmonar. 

Enfatizou a influência benéfica 

da reabilitação pulmonar nas 

alterações cardiovasculares e na 
qualidade de vida de pacientes 

com insuficiência cardíaca 

crônica. 

Fonte: Dados coletados dos artigos usados como referencial para construção da revisão. 

 

Uma das constatações mais marcantes que emergiram dos estudos é a influência positiva da reabilitação 

pulmonar na capacidade funcional de pacientes com doenças cardiovasculares crônicas. Os ensaios clínicos 

controlados de Chen et al. (2019) e Santos et al. (2022) demonstrou de forma consistente que a participação em 

programas de reabilitação pulmonar foi comprovada em melhorias significativas na capacidade de exercício, 

medida por testes de esforço cardiopulmonar. Isso é de particular importância, uma vez que a capacidade 

funcional acompanha com frequência a progressão das doenças cardiovasculares crônicas e limita a qualidade de 

vida. 

Além disso, uma análise de revisões sistemáticas, conforme conduzida por Anderson et al. (2017), sugere 

que a reabilitação pulmonar também pode ter resultados positivos na qualidade de vida de pacientes com doenças 

cardiovasculares crônicas. Essa melhoria na qualidade de vida é multifacetada e reflete não apenas uma 

capacidade de exercício aprimorada, mas também melhorias na função social e emocional. Os pacientes relatam 

reduções na fadiga, dispneia e ansiedade, fatores que frequentemente acompanham essas condições de saúde 

desafiadoras. 

Além disso, os estudos investigados destacaram os mecanismos potenciais subjacentes a essas melhorias. 

A interconexão entre o sistema cardiovascular e o sistema pulmonar, evidenciada por Smith et al. (2021) e Brown 

et al. (2018), sugere que a reabilitação pulmonar pode reduzir a sobrecarga do sistema cardiovascular, melhorando 

assim a função cardíaca. Mecanismos como o treinamento de resistência, que fazem parte dos programas de 

reabilitação pulmonar, podem levar a adaptações fisiológicas que beneficiam o coração e os vasos sanguíneos. 

Embora essas descobertas sejam promissoras, é importante considerar que a implementação eficaz de 

programas de reabilitação pulmonar em pacientes com doenças cardiovasculares crônicas ainda enfrenta desafios. 

Os estudos identificaram a necessidade de estratégias de triagem aprimoradas, a conscientização dos pacientes e 

profissionais de saúde, e a disponibilidade de programas de reabilitação acessíveis. 

Além das melhorias na capacidade funcional e na qualidade de vida, nossas descobertas sugerem que a 

reabilitação pulmonar pode exercer impacto benéfico em intervenções clínicas relevantes para pacientes com 

doenças cardiovasculares crônicas. Estudos como o de Santos et al. (2022) observaram uma redução significativa 

na frequência de repouso cardíaco e na pressão arterial em pacientes submetidos à reabilitação pulmonar. Essas 

alterações são indicativas de uma menor carga imposta ao sistema cardiovascular, o que pode reduzir o risco de 
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eventos adversos e complicações em pacientes com doenças cardíacas crônicas. 

Além disso, a análise de meta-análises e revisões sistemáticas, como a realizada por Chen et al. (2019), 

ressaltou a importância da reabilitação pulmonar no controle dos fatores de risco cardiovascular, como o controle 

do índice de massa corporal, redução do tabagismo e melhoria do perfil lipídico. Essas descobertas enfatizam a 

reabilitação pulmonar como uma estratégia abrangente e eficaz para o manejo holístico de doenças 

cardiovasculares crônicas. 

Por fim, as evidências disponíveis sugerem que a reabilitação pulmonar desempenha um papel promissor 

no aprimoramento da função cardíaca, na qualidade de vida e na gestão de fatores de risco em pacientes com 

doenças cardiovasculares crônicas. No entanto, é importante destacar a necessidade de pesquisas futuras que 

aprofundem nossa compreensão desses efeitos e explorem estratégias para melhorar a melhoria de programas de 

reabilitação pulmonar em diferentes contextos clínicos. A colaboração interdisciplinar entre profissionais de 

cardiologia e pneumologia é essencial para a promoção de abordagens terapêuticas abrangentes que atendem às 

necessidades complexas desses pacientes. 

 

IV. Conclusão 
Diante disso, os achados desta revisão integrativa de literatura revelam de maneira consistente que a 

reabilitação pulmonar desempenha um papel relevante na melhoria da capacidade funcional, qualidade de vida e 

parâmetros clínicos em pacientes com doenças cardiovasculares crônicas. Essa abordagem terapêutica demonstra 

seu potencial como um componente integral da gestão de tais condições, ressaltando a necessidade de uma 

abordagem interdisciplinar para otimizar seus benefícios clínicos e promover uma melhor qualidade de vida para 

os pacientes afetados. 

Por fim, a reabilitação pulmonar exerce impacto significativo na função cardíaca de pacientes com 

doenças cardiovasculares crônicas, onde os principais beneficios foram a melhora no controle da pressão arterial, 

melhora na capacidade funcional aumentando a intolerância ao exercicio possibilitando o desenvolvimento de 

atividades de maior esforço, redução do risco de eventos cardíacos como infarto do miocardio e redução de 

sintomas como fadiga e falta de ar. Recomenda-se, portanto, que futuras pesquisas ampliem a busca por estudos 

em outras fontes e considerem períodos mais abrangentes de publicação e até mesmo o desenvolvimento de 

analises longitudinais. 
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